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Viver e nensar 
a aula de MatemÃ¡tic 

Paulo Abrantes 

Este nÃºmer de EducaÃ§Ã e MatemÃ¡tic tem por tema "a aula de MatemÃ¡tica" 
Embora integrando diversos tipos de contributos, a maior parte do seu conteÃºd 
consiste em textos nos quais episÃ³dio reais sÃ£ descritos e comentados pelos 
prÃ³prio professores ou por colegas que observaram as aulas e ajudaram a 
interpretÃ¡-las HÃ uma razÃ£ para isso. 

A aula de MatemÃ¡tic Ã um "acontecimento" muitas vezes identificado com 
rotina, com repetiÃ§Ã£ HÃ uma imagem da aula de MatemÃ¡tic como um perÃod 
bem definido de tempo durante o qual se corrige o trabalho de casa, o professor 
explica a nova matÃ©ria os alunos comeÃ§a a fazer os novos exercÃcios o 
professor passa um novo TPC. A esta imagem de aula estÃ muitas vezes 
associada uma imagem do professor competente como aquele que "explica 
bem", nÃ£ "dÃ¡ a matÃ©ri tÃ£ depressa que poucos alunos acompanhem nem 
tÃ£ devagar que nÃ£ consiga cumprir o programa. Nesta visÃ£o o bom professor 
"domina" a materia, "controla" a turma e prepara as explicaÃ§Ãµ e as activida- 
des para um "aluno medio". 

Temos que reconhecer que esta imagem nÃ£ foi criada por algum espÃrit 
irÃ³nic que nunca tenha frequentado aulas de MatemÃ¡tic ... 
E certo que nÃ£ parece sensato rejeitar toda e qualquer rotina. A actividade do 
professor, como se passa em todas as profissÃµes mesmo nas mais criativas, 
requer que se dominem certos procedimentos e se criem certas rotinas sob 
pena de total incapacidade de gerir as situaÃ§Ãµ do dia-a-dia. TambÃ© nÃ£ 
parece sensato ignorar a importÃ¢nci de regras de funcionamento colectivo 
quando se trata de viver numa instituiÃ§Ã como a escola. 

No entanto, hoje temos boas razÃµe para questionar aquela maneira de "ver" a 
aula de MatemÃ¡tica Ela baseia-se em mitos como o do "aluno mÃ©dio e em 
ideias como a de que uma aula Ã boa se o professor domina a matÃ©ria explica 
bem e controla os alunos. Na verdade, como notam Bishop e Goffree, num 
excelente texto que escreveram em 1986. cada turma e uma "combinaÃ§Ã 
Ãºnic de pessoas", com a sua identidade e o seu ambiente Ãºnicos com "a sua 
prÃ³pri histÃ³ria criada, partilhada e recordada entre as pessoas do grupo". E as 
pessoas do grupo sÃ£ aquele professor e aqueles alunos. 

A aprendizagem tem a ver com os significados matemÃ¡tico que cada aluno vai 
construindo como resultado das actividades que realiza e do modo como elas 
se relacionam com os seus conhecimentos anteriores. do ambiente que se vai 
desenvolvendo na turma, da comunicaÃ§Ã e das interacÃ§Ãµ que se vÃ£ estabe- 
lecendo entre os alunos e entre estes e o professor. 

Esta visÃ£ obriga-nos a rejeitar a ilusÃ£ de que hÃ um mÃ©tod "ideal" de ensinar 
MatemÃ¡tica a abandonar as anÃ¡lise simplistas e a admitir que o processo de 
discutir a aula de MatemÃ¡tic e muito mais complexo do que, se calhar, chegÃ¡ 
mos a imaginar. 

NÃ£ podemos discutir a aula de MatemÃ¡tic em abstracto. Precisamos de 
'conhecer" os alunos, o professor, algo sobre a histÃ³ri da turma e da sua 
relaÃ§Ã com a MatemÃ¡tica Precisamos de falar do que se passou e tentar 
compreender reflectindo sobre o que se passou. Temos que viver e pensar a 
aula de MatemÃ¡tica 


